
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

Año LIV. Ea'ban&.-Martes 8 de agosto de 1893. húmero 188. 

Real Lotería de la I s la de Cuba. 
Sorteo extraordinario núm. 1,446.—Lista de 

los números premiados, tomados al OIDO. 

N-úms. Premiso. 

Centena. 
1 . 

70 . 
104 . 
105 . 
128 . 
197 . 
208 . 
313 . 
330 . 
384 . 
403 , 
420 . 
433 . 
4ó8 . 
491 . 
409 . 
510 , 
550 . 
587 . 
615 . 
018 . 
639 . 
643 . 
604 . 
677 . 
698 . 
708 . 
755 . 
789 
839 . 
844 , 
859 
871 
902 
912 
938 
978 
980 
983 
990 

200 
200 
2!'0 
200 
200 
200 
200 
200 
'JOO 
200 
200 
200 
20i 
200 
20' 
200 
200 
200 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20 

Núms. Premios. 

3184 
3202 
3221 
3280 
3364 
3367 
3376 
3393 
3394 
3416 
3431 
3471 
3565 
3587 
3612 
3662 
3721 
3725 
3803 
3822 
3845 
3862 
3882 
3913 
3945 
3958 
3970 
3994 

200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cuatro mil. 

4005 
200 4025 -• 
201 
200 
200 
200 
20̂  
200 
200 
200 

Dn mil. 

1006 .. 
1020 . . 
1030 . . 

20 
200 
200 

1042 .100000 
lif)6 
1119 
1136 
1159 
1221 
1227 
J230 
1265 
1268 
1298 
1323 
1334 
1350 
1375 
1446 
1486 
1507 
1515 
1528 
1551 
1556 
1571 
1573 
1577 
1035 
1636 
1704 
1716 
1717 
1742 
1754 
1803 
1863 
1925 
1928 
1938 
1966 
1970 

200 
2'0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(Hi 
2 0 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

4027 
4'M8 
4075 
4090 
4006 
4098 
4130 
1160 
4287 
4291 
4294 
4298 
4321 
4326 
4327 
4332 
4377 
4433 
4457 
4458 
4492 
1493 
4528 
4532 
4546 
4549 
4573 
4Ó84 
4586 
4598 
465(5 
4798 
4816 
4829 
4831 
4875 
4876 
4894 
4979 

Núms. Premios. 

6299 
6309 
6322 
6368 
6376 
6382 
6512 
6530 
6612 
6660 
6667 
6684 
6703 
6707 
6736 
6783 
6812 
6873 
6948 
6993 

200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2tf0 
200 
2'K) 

5000 
200 
200 
200 
200 
200 

Núms. Premios. Núms. Premios. Núms. Premios. 

Siete mil. 

200 
200 
200 
2001 
2001 
200 

1000 
200 
200 
20') 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco mil. 

Dos mil. 

2022 , 
2030 . 
2047 , 
2'58 . 
2124 . 
2150 . 
218» . 
2182 
2218 
2371 
2388 , 
2411 
2442 
2456 
255.1 
2570 
2580 
2598 
2708 
2746 
2773 
2704 
2812 
2824 
2872 
2882 
2939 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2Üü 
200 
20ó 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
500 
200 
200 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 

Tres mil. 

3014 
3022 
3054 
3067 
3181 

20( 
200 
20í 
200 
200 

5044 
5063 
5108 
5121 
5107 
5173 
5192 
5242 
5256 
5201 
5278 
5313 
5333 
5336 
5373 
5389 
5432 
5453 
5504 
5509 
5517 
5523 
5590 
5606 
5620 
5695 
5725 
574.1 
5797 
5861 
5874 
5897 
5901 
5903 
5958 
5988 
5999 

200 
250 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2( 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 

Seis mil. 

0032 
6050 
0051 
6107 
6113 
6195 
6244 
6278 
6291 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

7000 . 
7030 . 
7091 . 
7104 . 
7123 
7140 . 
7210 
7212 . 
7259 , 
7205 . 
728) 
7312 , 
7319 
7381 
7410 
7430 
7448 
7523 
7526 
753 ^ 
7594 
7729 
7746 
7810 
7839 
7842 
7850 
7906 
7945 
7965 

Ocho mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2iiU 
2 0 
200 
200 
20) 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2<i0 
200 
2-10 
200 
200 

10279 
10289 
10309 
10390 
10398 
10476 
10521 
10539 
10564 
10574 
10583 
10637 
10670 
10684 
10740 
10759 
10817 
10898 
10906 
10916 
10945 
10959 
10965 . 

Once mi 
11014 . . 
11031 . 
11072 .. 
11076 . . 
11083 . . 
11085 
11088 
11151 . . 

' 11176 
i 11197 . . 
' 11299 . . 
11326 . . 
11370 
11373 
11388 . 
11422 .. 
11453 . . 
11454 . . 
11482 ,. 
11493 . . 
11525 
11547 . . 
11680 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 iG 
200 
200 
20 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

100( 
200 
200 
200 
200 

11729 
11731 
11765 
11807 
11891 
11897 
11913 
11932 
11935 

Doce mil 
12022 
12066 
12130 . . 
12133 . . 
12141 . . 
12242 . . 
12282 . 
L2283 
12295 
12363 . . 
12396 
12482 
12565 . . 
12572 
12576 
L2037 . . 
12677 . . 
12727 
12820 
12831 
12903 
L2909 
12929 
12942 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'jO 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

13396 
13397 
13406 
13443 
13479 
13530 
13579 
13607 
13621 
13647 
13608 
13694 
13767 
13776 
13835 
13839 
13851 
13947 
13956 
13990 

. 200 

.20000 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 203 

. 2Í0 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

Catorce mil. 

Trece mil. 
13062 
13108 
13125 
13164 
13223 
13259 
13325 

200j 13338 
20013361 
20<li3392 

200 
2 '0 
200 
200 
200 
200 
200 
2n0 
200 
9, 

14177 , 
14183 . 
14206 
1424(5 
14309 
14366 
14378 
14444 
.14558 
14559 
14592 
14673 
14676 
14706 
4737 

14738 
1475i) 
14768 
14821 
14844 
14861 
14942 
14985 
14971 
14974 

200 
200 
200 
200 
2II0 
20U 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'10 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximacioneg á los iiúnieros anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

104.1 400 1043 400 
Anroximaciouea íl los números anterior y posterior 

del premio de 20,000 pesos. 
13396 200 I 13398 . . 200 

8065 
8'"86 
8099 
8107 
8170 
8229 
8232 
8252 
8332 
8394 
8449 
8465 
8584 
8619 
8638 
8(556 
8666 
8703 
8754 
8781 
8825 
8920 
8987 

200 
200 I 
21)0 
200 
200 I 
200 I 
200 i 
200 
200 
200 
2'i0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Nueve mil 
9044 
9062 
9072 
9106 
9161 
9166 
9179 
9213 
9217 
9269 
9275 
9292 
9318 
9462 
9472 
9520 
9565 
9576 
9639 
9671 
9712 
9723 
9725 
9756 
9774 
9779 
9817 
9828 
9884 
98S6 
9890 
9893 
9904 
991.7 
9938 
9943 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(!0 
20() 
2t0 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 

Telegramas por eJ catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D E L 

Diar io de l a M a r i n a . 
AI, DIARIO DE I-.A MARINA. 

HABANA. 

T E L E a K A M A S D E H O Y . 
Madr id , 8 de agosto. 

H a regresado á esta corte el M i 
nistro de G-racia y Jus t i c ia , Sr. Huia 
C a p d e p ó a . 

L a Infanta D Isabe l , que estaba 
en Bilbao, h.a salido para la GS-ranja. 

H a sido firmado el tratad o de co
mercio entre B s p a ñ a é I ta l ia . 

H a revestido c a r á c t e r tumultuoso 
en Vi tor ia l a m a n i f e s t a c i ó n efec
tuada con motivo de l a s u p r e s i ó n de 
las C a p i t a n í a s Generales . 

T a m b i é n aumenta la a g i t a c i ó n en 
Val ladol id . 

Ber l ín , 8 de agosto. 
E s m u y intensa la a larma que h.a 

producido l a noticia de que se ha 
presentado un caso de c ó l e r a en es
ta capital. 

Londres, 8 de agosto. 
E n la b a h í a de S w a n s e a , P a í s de 

Gales , se h a ido á pique una embar
c a c i ó n que c o n d u c í a gran n ú m e r o 
de excursionistas, pereciendo aho
gadas 2 2 personas. 

Londres, 8 de agosto. 
E n t r e l a s 2 2 p e r s o n a s que perecie

ron ahogadas en la b a h í a de S w a n 
sea, se cuentan v a r i a s mujeres y a l 
gunos n i ñ o s . 

P a r í s , 8 de agosto. 
H a n causado a q u í profunda s e n s a 

c i ó n las declaraciones que acaba de 
hacer un e s agente de po l i c ía , acu
sando á los Ministerios Ribot y L o u -
bet de haber facilitado la huida á 
Mr . Aston; a s e r c i ó n que niegan en 
absoluto Mr. B u p u y y Mr. Floquet. 

Londres, agosto 8. 
200 i S e g ú n los ú l t i m o s despachos reci-
200 
200 
200 
200 

Diez mil. 
10052 
10106 
10165 
10181 
10241 

200 
200 
200 
200 
200 

bidos del Continente, el c ó l e r a conti
n ú a e s t e n d i é n d o s e en R u m a n i a y 
en Galitssia. 

E n L e m b e r g se han presentado va
rios casos, 

¡ Anunc ian de I ta l ia que el P r e s i -
| dente del Consejo de Ministros , se

ñ o r Giolitti, h a manifestado que l a 
epidemia ha desaparecido de Ale s -
sandr ía , y que decrece en jSTápoles. 

Berlín, 8 de agosto. 
E l m ú s i c o mayor de un regimiento 

de Magunc ia ha sido sentenciado á 
la p e n a de ocho a ñ o s de p r i s i ó n por 
u n delito de lesa majestad. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Fork, agosto 7, d las 

5 j de l a tarde. 
Onzas españolas, tí $15 ,75. 
Centenes, á $4.85. 
Descuento papel comereial, 80 ÚIY.J de 8 g 

12 por ciento, 
âtabios sobre Londres, 60 ¿TT, (banqneros), 
á $4.81. 

ídem sobre París, 60 div. (bauqneros;, & 5 
francos 20i. 

ídem sobre Hambarsro, GOdív. (banqneros), 

Bonos registrados ds los Estados-tínidos, i 
por ciento, Sí 110, ex-interés. 

Centrífugas, n. 10, pol. «6, á Sí. 
Regular á buen refino, de 3| á Si, 
izúcar de miel, de 8 á Si, 
fíleles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, fir/ne. 
Manteca (Wilcox), eu tercerolas, de $11.00 

& nominal. 
Harina patent Minnesota, S4.30. 

Londre.*, agosto 7. 
Azdcarde remoiacliu, á 16,4 .̂ 
Azticar centrífuga, pol. 9«. & 18¡3. 
ídem regular reíluo, & 14i9, 
Consolidados, á 08 7il0, ex-istercís. 
Descuento^ Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, á €3, es-inte

rés. 
París, agosto 7. 

tienta, 3 por 100, & Md fraucos 02r cts.,[es-
interés. 

f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.J 

ACTUALIDADES. 
Dice L a Unión: 
"Se nos dice—aunque muclio nos re

sistimos á creerlo—quo el ' 'Oírculo Ee-
formista" ha impuesto á un funciona
rio municipal el deber de llamar á los 
alcaldes de barrio, excitándoles á que 
en los suyos respectivos sean los agen
tes de nuestro cologa el DIARIO DE LA 

j MAKINA, é ins inuándoles que corren 
I peligro de no continuar en sus pues-
i tos si en un plazo determinado no pre-
| sentan una lista de no sabemos cuántos 
' suscriptores; 50 por lo menos. 
I Eepetimos que no podemos en con-
i cepto alguno creer esto, ni de la digni 
' dad del colega, estimable para uoso-
j tros siempre, aunque militarnos boy en 
' distinto campo, n i de la imparcial jus
tificación de todos y cada uno de los 
funcionarios municipales." 

Hace bien el colega en no creer eso; 
y mejor hubiera hecho todav ía en no 
dar cabida en sus columnas á especies 
tan ofensivas para un compañero queja-
m á s ha dejado de guardarle los respetos 

i debidos y que si nunca ha necesitado 
! apelar á esos medios de que otros han 
! echado y suelen echar mano, menos ha 
¡ de necesitarlo ahora que cuenta con 
! el apoyo cada d ía más creciente de la 
; opinión públ ica . 

Ayer nos hicimos cargo de la or iginal 
definición que de la polí t ica hab ía da
do en L a Unión Constitucional su cro
nista Don Ramiro. 

Hoy, en prueba de buena fe, debemos 
advertir á nuestros lectores que L a 
Unión ha desautorizado á su cronista, 
casi en los mismos t é rminos en que no
sotros hemos desautorizado al señor 
L lóren te . 

" ¡Pobre DIAEJO!, dice. E n sus deli
rios reformistas quiere reformar hasta 
las buenas p rác t i ca s per iodís t icas que 
consagran la l ibertad de criterio á los 
corresponsales y colaboradores l i tera
rios, 

¡Qué liberales son estos reformistas 
reaccionarios!" 

í í o so t ros creíamos que las buenas 
p rác t i cas per iodís t icas consagraban la 
l ibertad de criterio de los corresponsa
les y colaboradores literarios cuando se 
ocupaban en li teratura; pero no cuan
do se me t í an por los tr igos de la polí t i
ca, empezando por definirla como el ar
te de e n g a ñ a r á los papanatas. 

Pero puesto que el colega echa sobre 
Don Ramiro toda la responsabilidad 
de esa definición, concediéndole carta 
blanca para decir, como cronista litera
rio, cuanto de pol í t ica se le antoje, figú
rese L a Unión que no hemos dicho na
da, porque nosotros no necesitamos in
sistir sobre este detalle, como el colega 
sobre el de Llóren te , por falta de posi
ciones mejores para defender nuestras 
doctrinas. 

Pero no hemos de dejar este asunto 
sin demostrar que la opinión que tene
mos respecto á las buenas p rác t i cas pe
r iodís t icas no es exclusivamente nues
tra . V é a s e lo que dice nuestro ilustra
do colega E l P a í s , después de analizar 
las doctrinas expuestas en L a Unión 
Constitucional por L>on Ramiro: 

"No se diga que D. Ramiro escribe 
por cuenta propia, que por eso firma 
sus escritos, muy apreciables, por cier
to, desde su punto de vista particular; 
con t a l criterio l legar ían á convertirse 
los periódicos en buzones: y aunque el 
llamado periodismo moderno nos tiene 
acostumbrados á grandes novedades 
no parece haberse llegado todav ía á ese 
adelanto. E n un diario polít ico, n i con 
firma n i sin ella, se admiten ataques se
mejantes á los principios que realmente 
profesa. Curioso sería, por ejemplo, 
que en E L PAÍS apareciesen ar t ícu los , 
con firma ó sin ella, combatiendo acer
bamente los principios esenciales de 
nuestro credo!" 

E n M P a í s 6 en el DIARIO ser ía eso 
muy curioso, es verdad; pero en L a U-
nión Constitucional, no. 

Son muy liberales estos conservado
res demagógicos. 

Hace el Avisador Comercial grandes 
elogios del discurso pronunciado en el 
debate parlamentario por el Sr. Labra, 
elogios que de seguro h a r á n al leader 
autonomista el mismo efecto que al se
ñor Llóren te los que ahora le t r ibutan 
los reaccionarios, y entre otras cosas 
dice: 

" H a demostrado el Sr. Labra con 
cuanta razón lo consideramos peligro
so, puesto que el mismo jefe del grupo 
autonomista as í lo considera y aun cree 
que su discusión no es oportuna, y aña
de:/wera de las corrientes autonomistas 
no caben esas reformas." 

Bien podía el Avisador haber citado 
al Sr. Labra sin levantarle falsos tes
timonios, porque, lo que el Sr. Labra 
dijo fué precisamente lo contrario de lo 
que el colega asevera y de lo que to
dos los reaccionarios vienen sostenien
do; esto es, que las reformas del Sr. 
Maura son autonomistas. 

Y é a n s e sus palabras: 
" E l proyecto del Sr. Maura no es un 

proyecto autonomista, y nosotros nun
ca acep ta r íamos su responsabilidad. 
Por otra parte, ¿á quién se le ocur r i r í a 
que nosotros esperásemos de la noche 
á la m a ñ a n a una declaración de este 
Gobierno en pro de las soluciones y el 

¡ sistema de la au tonomía colonial1? K o 
i hay nada de eso. E n ninguna parte del 
¡ mundo las cosas han sucedido de t a l 
j suerte. Por manera que n i salimos de-
• fraudados en esperanza alguna, n i las 
• deficiencias de ese proyecto son bastan
tes para que neguemos que es un pro
greso." 

A s í se expresó el leader autonomista 
de quien dice el Avisador muy satisfe
cho: 

" H a b l ó en el Congreso el Sr. Labra , 
jefe del grupo parlamentario autono
mista, y con la claridad que le dis t in
gue y con ios acentos de la verdad y 
del patriotismo, que siempre le hemos 
reconocido, descr ibió ía s i tuac ión polí
t ica de esta Isla, la siguificación de los 
dos partidos existentes y sus tenden
cias, y juzgo el proyecto del señor 
Maura." 

Hacemos nuestros los elogios que e l 
colega comercial dedica al jefe del grOr 
po parlamentario autonomista, puesto 
que, como acabamos de ver, el señoc 
Labra ha declarado que el proyecto del 
señor Maura es u n progreso, sin ser 
autonomista, que es precisamente la 
que nosotros venimos sosteniendo con» 
t r a los intransigentes de todos los ma* 
tices. 

Comité Ejecutivo Reformista. 
Acordado por este Comité Centra!^ 

la const i tución de los comités locales 
de todos los t é rminos municipales éü* 
clavados en la provincia de la Haba», 
na, se ha dispuesto hacer púb l i cas las 
instrucciones que al efecto han sido 
convenidas, las cuales son las s iguieü* 
tes: 

Primera: la const i tución de los co
mités, se h a r á en cada localidad en reuJ 
nión de electores y afiliados de modo 
que puedan concurrir al acto cuantos 
simpaticen con el movimiento refor
mista. 

Segunda: será condición previa in
dispensable para la referida reunión, , 
la convocatoria á la misma, hecha pu
blica en la localidad respectiva é inser
ta en el DIARIO DE LA MARINA, auto* 
rizada con la firma del Secrerario gfl» 
neral que suscribe, á cuyo efecto debe
r á ser oportunamente remit ida á e s t é 
Comité Central, la expresada convoca
toria. 

Tercera: sólo p o d r á n proceder á los 
trabajos de organización de comités las 
personas que hayan recibido este en
cargo de este Comité Central , siendo 
comisionadas al efecto en cada local i 
dad. 

Cuarta: Una vez constituido los co-, 
mi tés , debe la comisión organizadora 
ó presidente electo de cada uno, teco' . 
á este Comité Central, el acta or ig ina l 
de const i tución, la nota del personal 
elegido y constancia de haberse hecho 
la convocatoria en la localidad. 

Quinto: Toda const i tución de Comi té 
en que resulten infringidas estas ins<. 
trucciones ó en que no se hayan llena* 
do estos requisitos, se rá declarada nu
la. 

Secto: Para las d e m á s provincias re^ 
g i r án las disposiciones que dicten los 
Comités Ejecutivos provinciales, 4 
quienes compete la organizac ión de los 
comités locales de la provincia respeo 
t iva , á tenor de las instrucciones qn(5 
á las mismas han sido comunicadas. 

Sépt imo: Todos estos trabajos deben 
ser realizados con la mayor actividael 
y celo, á fin de que resulten completa
mente ultimados durante el curso del 
mes actual. 

Habana agosto 7 de 4893.—El Secrfr» 
ta r io general, 

EDUARDO DOLZ, 

Se suplica á todos los vecinos del1 
b a r r i ó de Tacón, adictos á las reformas 
iniciadas por el Sr. Minis t ro de U l t r a 
mar, se sirvan concurrir hoy martes S del 
actual, á las siete y media de la noche 
la casa Indust r ia 125, local del "C í r cu 
lo Eeformista" con el fin de cons t i tu i l 
el Comi té local del expresado barrio. 

Por la Comisión, 
E l Secretario, 

EDUARDO DOLZ. 

Se suplica á todos los vecinos del ba-
• r r io de Ceiba, adictos á las reformas pro-
[ yéo tadas por el Bxcmo. Sr. Miuistro de 

ÜTtramar, se sirvan concurrir el juevéS , 
10 del corriente, á las de la noche4 

§ Rocomendarcos nuestro completo sm-tido de cas imires ingleses de g 
primer orden.. 

| S A S T E E E I A | | [ 

2TOTA.—iNT-uontras ver.tas a l contn.de, y las personas no presenta-
la das g a r a n t i s a r á n sus encargos. i 

1ÍOY 8. % . 

A L A S 8: L A ISLA D E SAN B A L A N D M N . 
A L A S 9: j P 0 £ UN I N G L E S ! 
A L A S 10: L A MUJER D E L MOLINERO. 

Mañana; m i é r c o l e s , se pondrá en escena la opereta 
en tres actos, titulaba B O C C A C C I O . 

A i :..v 

tí 1276 
.FlTNCiOíí T O R T A N D A S . 
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P r ó x i m a m c u t e d e b u t a r á la primera t iple cómica Srta, 
Adela Carcaño, con la zarzuela en un acto CAEAMBIÍOJ 

D . Miguel Arias e s t á terminando las 13 decoracionea 
nuevas para la obra de gran espectáculo L A V U E L T A 
A L MUIS DO, que se e s t r ena rá en la p r ó x i m a semana. 

Se ensavan con actividad las magníficas zarzuelas L A S 
DOS P E Í N C E 8 A S , LOS DIOSES B E L O L I M P O * 
BOCCACI*?, L A T Í B A M A B M L E H A , L A Y t R O E H 
Í ) E L M A & y BOBINISON. 

http://contn.de


l a calle de S u á r e - üúm. 68, el fin de 
constituir el Comí Wé local reformista del 
expresado bH r io . 

Por la Comisión, 
E l Secretario, 

BDUABRO DOLZ. 

Publicamos mievameute la íe lac jón 
de Vos señores que compouea el Comité 
del barrio de Marte, por haber tomado 
eq távocadamen te el borrador de beba 
relación en vez de la lista origina , ba
t iendo quedado constituido en la si-
guiobte forma: 

Presidente lionorario. 

Sr. D , Saturnino Mart ínez . 

Presidenle efectivo. 

Sr . :D. ' J a s é F e r n á n d e z Pulido. 

ler . Yicepresidente. 

Si;. D . Gabiuo Saárez Menéndez. 

2o Vicepresidente. 

Sr. D . Antonio Telia Soteras. 

Secretario. 

Sr. D . Santiago Moreno. 
Vicesecretario. 

Sr. D . Manuel Vázquez Alvarez. 
; Vocales. 

S r . l ) . Manuel Saárez . 
Bernardo Garc ía Rodr íguez . 
Juan Chao Fe rnández . 
Cánd ido Garc ía García . 

. . J o s é Díaz Longa. 
R a m ó n Giircía Fe rnández . 

. . J o s é Sánchez Pérez . 

.-. Ceferino Ciraadevilla. 

. . J o s é García. Alvarez. 
. . Juan Corratge. 

, . J o s é Farrerons. 
. . 7. B e r n a b é B. Mart ínez . 

Angel G. Ramírez Bár roso . 
Manuel Mart ínez L iñem. 

. . J o s é Barandica Aranguren. 

. . Federico Noyoa y Váre la . 
. . . . J o s é Corral y Díaz . 

Manuel Fraga Revoredo. 
. . r . Baldomero Menéndez Arias. 

. . Diego F e r n á n d e z Trueba. 
. . . . J o s é Roura y Agus t í . 
. . . . J o a q u í n Caídevilla. 

. . . . Francisco Saret. 
. . ' . . Fernando E. Rodr íguez , 

. . Antonio Riaño Sopeña. 
. . . . Manuel Ar t iü ie Fe rnández , 
. . . . Esteban Vázquez Alvarez, 

J o s é Maxens Maur i , 
. . . . Rosendo Rendueles. 

. . Manuel López. 
. . ; . Manuel Sainz. 

. . Francisco F e r n á n d e z Alonso. 
. . . . Evaristo Parrondo. 
. . . l í a rc i so Onetti . 

Salvador Villalonga. 
Lucas M e n é a d e ü . 
Manuel Mar t ínez y Mar t ínez . 
Lucio Arenal . 
Antonio Ramírez . 
Luis Iglesias. 
Celedonio Vázquez . 

E n el de hoy sobraron 1,844 billetes. 
Todos los premios han sido vendidos al 
público. 

E l complemento del nuevo plan, en 
beneficio 'del Tesoro, sería que los bi
lletes se vendieran [data., y en igual es
pecie se pagasen los premios. A s í no 
tendr ía que pagar el jugador al billete
ro una prima de 20 por 100. 

EMIGRANTES. 
Procedente de Cayo Hueso en t ró en 

puerto en la mañana, de hoy, el vapor 
americano Aranms. á cuyo bordo vie
nen los 50 obreros cubanos, á quienes 
se lia costeado el viaje por suscripción 
pública y que pidieron ia exención de 
pago del arbitrio de un peso, como pa
sajeros extranjeros. 

VAPORES. 
Esta m a ñ a n a fondearon en puerto 

los vapores Aransas, americano, de 
Nueva Orleaus y escalas, y Mudad 
Condal, nacional, de ^eraeruz Ambos 
buques conducen carga, y 142 y c>7 pa
sajeros, respectivamente 

E n t r é los del primero se cuentan 67 
asiát icos. 

SócMai 5e Bsiisseia ie Mwiu 
D E C A T A L t r S f A . 

En Junta General de Socios verifica
da por esta Sociedad el domingo últ imo 
basado fuoTon elegidos para formar la 
nueva. Directiva que ha do actuar du
rante el pr^ente uño 53" de su funda-
cióu, los señores siguientes: 

Director. 

D . Prudencio Rabell y Pubil! . 

Tesorero. 

D, Juan Llambés y Aguilera. 

Secretario. 

D . Ensebio Dardet y Gi l . 

Vocal de Pasajes. 

D . Pedro P a g é s y Fabregut. « 

Consiliarios, 
D . J o s é Cotarra, y Guinart. 

Juan Ventosa y Alioirrá'll. 
. . Juan J u l í y 01 i ver, 

Pablo Pont y Frauquesa, 
Claudio Mimó y Caba. 
Guillermo Mnsaguer, 

, . Weftcesiao Salvat. 
. . Luis A l m i r a l i . 

Juan Calvarons y Cata lá . 
. . Pedro Pujáis . 

Juan Óarbonell y Rosell. 
. . Pablo Gira) y Roig. 

Suplentes. 

D . Tomás Roca. 
. . Juan Gran y Viñals , 
. . J o s é Massanes y Ferrer. 
. . Pablo Santacana y Socias. 
. . Antonio San ta l ' uc ía González. 
. . Jaime Carbón el 1. 
. . Ventara Vía . 
. . Juan Montells y Vilaseca. 
. . J o s é Casauovas y Romañá . 
. . Vicente Capdevila. 
. . J o s é Alsina. Roig. 
. . Narciso. Maciá. 

affos oe PÉeía [mmm 

Según noticias de ^ Correo de Ma-
tanzas, hace varios días que se encuen
tra en el Gobierno General, pendiente 
ae aprobación, el proyecto de un taro 
en P i n t a de Maya, redactado por el 
ingeniero jefe de Obras Publicas de 
aquella provincia. 

La luz, ü ja y blanca -mee E l Correo 
— e s t a r á suministrada por un aparato 
d e l 0 orden, según la clasificación y i -
gente, colocada á la altura de 10 me
tros próximamente sobre el nivel del 
mar: será MI alcance, por ternmu) me
dio, de unas 12 millas, no habiéndosele 
dado mayor porque su visibilidad debe 
estar encerrada dentro de la que tenga 
en su día el faro de Punta de Guanos, 
genuinamente de recalada, cuyo pro
yecto se e s t á también elaborando, y con 
apariencia ta l que no pueda confun
dirse nunca por el marino con ninguno 
de sus congéneres más próximos en es
ta costa en un radio de más de un cen
tenar de millas. 

La torre, sostén de la citada luz, se
r á metá l ica y las reatantes dependen
cias que. requiere un establecimiento de 
esta clase, se encerrarán en un edificio 
de fábrica, cuya planta, envolviendo á 
la torre por tres lados conspira, á la 
mayor defensa de esta,del costado por
que pueden ser más temibles los tem-
poralesj la composición general de la 
obra se endereza á prestar la mayor co 
modulad posible según las exigencias 
del programa, á la vez que garantiza 
condiciones de estabilidad indefinida 
á la construcción, y aunque parca en 
o rnamen tac ión cual coricspoude á un 
edificio de carácter marcadamente u t i 
l i tar io y económico, situado fuera de 
población, no está exenta de aquella 
belleza, más racional que a r t í s t i ca (di
gámoslo así.) que casi por entero estri
ba en dotar á las obras de manifesta
ciones que realcen la verdad y las con
veniencias demostradas. 

Muchos años hace que los escollos de 
Maya estaban piditndo un proyecto de 
luz que los balizara para facilitar y fo
mentar el movimieuto marí t imo de este 
puerto por el cual se exporta hoy en 
mayor cantidad que por otro alguno la 
principal producción de esta Isla; y se
r ía de desear que nuestras Autorida
des y prohompros,interpusiesen sus in
fluencias, para, conseguir que en el más 
breve plazo se coronasen con el éxito 
ésta, y todas las iniciativas de idéntica 
índole, que. desgraciadamente, se pro
ducen entre nosotros en bien cortí
sima escala. 

"El sorteo de la Real Lotería efectua
do hoy es el primero del nuevo plan, 
c<wi que ha modificado el Sr. Maura el 
Tiiinoso y desacreditado del Sr. Rome
ro Robledo, que tanto daño ha produ
cido á la renta. 

Por los Ayuntamientos que á conti-
iraación se expresan se ha ingresado en 
la Caja de Primera Enseñanza l a con- pr m T Í firn ] yn r i n p n n 

; s i g u a d ó n cor respo iKl ien te á lassiguien- j j j j rAijñÜlU ^ Lfi. ÍÍDÍIIA. 
, tes mensualidades: 

Marianao: junio de 1S93. 
P i p i á n : mayo y junio de 1890. 
Y expedidos los libramientos á favor 

del 
gos en el local qüe ocupa la Caja, bajos 
del Gobierno Regional de doce á c u a t r o . 

A B A N I C O " P E T Í T . " 

Mcda F W m 7EEAH0. 
B'Miiío, elegante y ligero. 

V a l e n 3 0 csircavos y SO centavos cada •ano. 

! tórico: en él se alzaba en otro tiempo un 
convento cp 

I dencia á U 
sirvió de pasajera resi-

mosísi ' t ia ID" Catalina de 

Laciesite, Especia!. 
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1 ?E1A1Á DE 11BLE 
( C A D E N A D O R A D A ) , 

N O V E L A O R I G I N A L D E 

P I E E E E S A L E S . 

-'•-M oi>t:s, publicada pót 'El Cosmos Editorial,' 
«i l la l la de wat', en la ''Galería Literaria", de la se 
y - j * riada de P «o á hrioi*. Obispo ñ5.) 

(COKTESÚA.) 

E l procurador trataba de eludir la 
Tesponsabilidadj pero el juez de ins
trucción, no queriendo seguir ayudán
dole, se dirigió á su despacho muy per
plejo, empezando á arrepentirse de ha
ber desplegado tanta actividad. 

En aquel instante le entregaron una 
tarjeta de Raimundo. 

—¡El señor ministro quiere sin duda 
que me domicilie á este señor en mi 
despacho! Lo qne ha ré será cederle 
ani butaca. 

Le hizo esperar muy poco tiem
po, sin embargo, y tuvo la habili 
í lad de componer sn fisonomía lo más 
üíiible que pudo. Se imaginaba que 
'Kaininndo se fe iba á presentar burlón, 
indignado, no tan solo por el arresto 
de Hngnes, sino por el de Protasio, a 
ijuieú liabia mandado detener hacia al
gunas horas. 

Lo qne en una hora antes creía qne 
era un golpe maestro, le parecía en 

aquel momento una imprudencia im
perdonable. 

—Poca paciencia tenéis—dijo Rai
mundo con tono jov ia l .—Habéis hecho 
que el ministro de Justicia intervenga 
en este asunto antes de que yo haya 
terminado su instrucción. Debéis reco
nocer que no es esc el mejor medio pa
ra que me ponga de vuestra parte 

—No necesitamos de vuestra ayuda, 
caballero—le contestó M á m e n t e Rai
mundo.—Si he pedido al ministro que 
interceda por mi primo, ha sido íinica-
mente para conseguir que le pongáis 
en libertad bajo ñanza , no teniendo, 

| como tiene, nada de agradable la pri-
¡ sión para nadie, y menos para aquellos 
: que deben permanecer poco tiempo en 
\ tal es tado. . . . En cnanto á lo que de-
I cís acerca de mis pretensiones, de que 
; el asunto se termine, no lo he pretendi-
i do nunca ni trato de obtenerlo, sabien-
: do, como sé, que todo esto terminará 
| con un "no ha lugar / ' al menos con 
respecto á lo que con tei primo pueda 
relacionarse. 

i —De lo cual me alegraré muchísimo 
—dijo el Sr. Hardy con ironía.—Y co
mo a h> que se ve, sois nn personaje 
im¡¡ornanre. y t r a t á i s de balancear la 
acción de la justicia, os permito qne a-
sisiais ñ los interrogatorios que voy á 
hacer á vuestro primo y á vuestro cria
do 

— ¡Cómo! ¿también le habéis encerra
do á él?—le p regun tó Raimundo, enco
giéndose do hombros. 

I E l palacio de Miramar, construido 
i por ía Reina Regente en San Sebas t ián 
! y del cual tomará posesión la real fa-

abilitado, quedan abiertos los pa- i mil ¡a pasado mañana , despierta en es-
na ^/.m'.o i.-, n.ain in.Una • tos momentos gran curiosidad. 

i A lgo hemos dicho ya con respecto de 
i él, pero no creemos fuera de oportuui-
! dad ampliar los pormenores publicados 
¡ con otro.- que nos suministra un distin-
' gnido crinista de La Epoca. 

E l terreno sobre el cual se ha cons-
trnido el palacio tiene un in te rés his-

i Era u so, h\ M'-nja Alférez. 
í En la plan ra baja del palacio hay una 
I galería central. 
I A la dere<d5a, en esa galería, es tá un 
; "cuarto vestuario," habi tación nueva 
| en mu-stras construcciones y de gran 
| ut i l idad para los que, al dejar el tren, 

por ejemplo, ó simpl'émente subiendo 
í desde San Sebast ián, vayan á visitar á 
• la Reina. 

—Pues le he encerrado, sencillamen
te porque así he creído conveniente ha
cerlo. Por lo demás , vais á. oír las razo
nes que me va á dar para explicar su 
conducta, su ausencia de Versalles, 
punto que vuestro criado no ha debido 
dejar esta ú l t ima noche Y podréis 
hacer constar que, secundando los de
seos del ministro, he dirigido el asunto 
con la mayor benevolencia posible 

E l Sr. Hardy uo cabía en sí de gozo, 
pero había perdido algo de la seguri
dad que tenía la víspera. La desprecia
t iva tranquil idad de Raimundo, le des
concertaba. Dió orden para que condu
jeran á Protasio, que apareció colérico. 
Raimundo le calmó con una sonrisa, y, 
en vez de la indignada protesta que 
imaginaba desde el momento de su a-
rresto, el anciano criado se contentó 
con dir igir una mirada terrible al juez. 

Este le dirigió algunas preguntas 
preliminares, y después , con tono un 
tanto burlón, le p regun tó : 

—Decidme, amigo mío, por qué os 
habéis marchado esta noche de Versa
lles. 

Protasio no supo qué contestar. Creía 
que había tomado muy bien toda clase 
de precauciones para que su ausencia 
no líi'-ra notada. 

— Pues os lo voy á decir—dijo 
Ra imnudo. 

—Os ruego que me dispenséis ; poro 
no es a vos á quien pregunto, sino al 
Sr. Protasio, Tuve ayer intención de 
arrestaros; pero vuestra cara de hom-

" S a l ó n despacho," con un pequeño 
ciiarto toilette de servicio, y una escale
ra interior y reservada que comunica 
con el piso principal. 

"Gran ves t í bu lo / ' cuadrado, de diez 
metros de lado y luz de Mediodía. 

"Escalera principal," muy bonita, y 
otra escalera de servicio. 

"Biblioteca y sala de lectura" que 
servirá á la vez de "capilla,' ' pues al 
efecto se ha instalado altar en uno de 
sus lados. 

"Comedor," hermosa pieza rectangu
lar que mide 16,50 metros de largo, por 
8,20 de ancho, y tiene en uno de sus 
ángulos un magnífico mirador que da 
á la Concha. 

A l lado izquierdo de la galería, y en 
esa misma planta baja, se Hallan: 

Un "despacho y cuarto de servicio" 
para el intendente. 

"Sala de recepciones particulares" de 
la Reina, que comunica:con el "gran sa
lón de recepciones," de dimensiones— 
este ú l t imo—análogas á las del come
dor. 

"Sala de billar," en comunicación 
también con el "gran salón de recep
ciones." 

"Ves t íbu lo especial" para una entra
da particular y exclusiva de la Reina. 

E l "gran salón de recepciones" tiene 
salida á una ga ler ía ó "se r ré" cubierta, 
á la que procede una amplís ima escali
nata de mármol de Choritokieta. Esta 
galer ía y escalera dan á la Concha. 

E n el piso principal hay también ga
lería central. 

A su derecha la primera habi tación 
que se encuentra en el "cuarto de dor
mir" de la Reina con varias piezas ane
jas de servicio, á saber: "cuarto toilette^ 
gabinete de baños, retrete, cuarto de la 
doncella, cuarto de vestuario y escale
ra" para bajar al despacho. La medida 
total de este grupo de habitaciones su
ma 2o metros do largo por siete de an
cho. Las vistas al Mediodía, ó sea á 
tierra. Para disfrutarlas hay en él 
"cuarto toilette" nn gran mirador, 

"Cuarto de confianza," también para 
uso de la Reina, y unidos áé l otros dos: 
"toilette y retrete." 

Cuatro habitaciones para las damas 
de Palacio con servicio completo, ba
ños, tocador, roperos, etc., etc. 

A la izquierda de la galer ía central 
es tán : 

"Sala de juegos" del Rey D. Alfonso 
X I I I ; "cuarto de dormir" del mismo; 
cuarro de la inst i tutr iz; "cuarto de 
dormir, baño, tocador," y una peque
ñ a cocina. 

Seguidamente " la sala de estudio" de 
las infantas; habitaciones de sus ayas; 
"cuarto de dormir" de las infantas; 
lít»i.leite, baños ," etc. Todas estas habi
taciones del Key y las infantas se co
munican exteriormente por una terra
za que corresponde á la del salón de 
recepciones, y tiene vistas al mar y ai
res directos del mismo. 

El estilo de la decoración es sencillí 
simo. 

Resolviendo aplicación de indemni
zaciones devengadas por e! primer te
niente. D. Eduardo Viquera. 

Confirmando retiro del capi tán don 
Rafael Rodr íguez Simón. 

Disponiendo vuelva á activo el capi
t án supernumerario D . Luis Castillo de 
Ler ín . 

Aprobando pasaje reglamentario con-
cedido á la famiba del oficial tercero de 
A . M . D . Luis Cérea, 

j Manifestando la an t igüedad que co-
1 rresponde en su actual empleo al audi
tor general de ejército D/Mariano J i 
ménez Mar ía Carrasco. 

, Concediendo pensión á Doña Maria
na Teresa Castro y á Doña Mar í a Mar-

¡ t ínez y Guate, y recompensas á tres 
mas de la comandancia de Guardia Oi 
v i l de Vuel ta Abajo. 

Aprobando propuesta ordinaria de 
ascensos del arma de Infanter ía . 

Concediendo el empleo de capi tán al 
teniente don F a b i á n Gener Creus\ 

Resolviendo la forma en on>* hn /in 
reintegrarse de vanas cantidades la 
baja, del batal lón de cazadores de la 
Habana. 

Destinando á esta isla al comandante 
de Estado Mayor D . Alejo Corsé, á los 
capitanes de la Guardia Civ i l D.' José 
Garrido y D , Miguel Hernández , y ¿: 
los ofieiales de Adminis t rac ión militar 
D , Ramón Díaz y D . Raimundo Villé-
gras. 

Concediendo pensión á doña María 
Teresa P a r t á g á s . 

Aprobando baja definitiva en el ejér
cito del sustituto Antonio Romero Ló
pez ó J o s é Cantero López. 

Concediendo permuta á los primeros 
tenientes don Julio Xieto y don Alfon
so Ferrer Manti l la , regreso á la Penín^ 
sula del cap i tán D . Blas i divella Foní 
y cuatro meses de licencia para la Pe' 
n ínsu la al cap i tán de Estado Mayor D 
Sebas t i án Ramos. 

Disponiendo la an t igüedad qne ha 
de consignarse,al primer tenient< 
Marcial Duarte. 

Aprobando regreso á la Peni 
del primer teniente don Longioo 
puya. 

Concediendo indemnizaciones al pri
mer teniente D . Alfonso Mucientes V i -
go. 

Concediendo cruz del nérito militar 
á individuos del batallón Rifleros de 
Sancti Spír i tus ; los de la comi.iañia de-
voluntarios de STuevitas; á los del Es
cuadrón Tiradores de Seibabo. 

Destinando á situación dereemplazo, 
al comandante D . José Pélieri Soler. 

Aprobando regreso de! capitán don-
J o s é Raíz, y de los primeros t e lentes-
don Francisco Cardana y D. Ricardo. 
López. 

Confirmando el retiro del comandan
te D . José Centeno González. 

Concediendo traslado á esta Isla por 
cuenta del Estado á doña Irene A d á n 
del Castillo. 

don, 

sula. 
La-

31TDICE DE (HJEPwEA. 
Por él vapor correo Alfonso X I I I se 

han recibido en esta Capi tan ía Genera; 
las siguientes resoluciones del Ministe
rio de Ja Guerra: 

Dejando sin efecto el pase á F i l ip i 
nas del capi tán D . Enrique Díaz. 

Aprobando regreso de la Pen ínsu la 
del coronel D . Rafael del Villar, del 
cap i tán D. Francisco Aguayo, del co 
mandante D . Tomás López Zola y del 
cap i tán D, Esteban Acosta. 

Concediendo inde.innización á la fuer
za de ingenieros destacada en el Mariel, 
y cuatro meses de licencia al cap i t án 
D. Antonio de Pá ramo , 

Relevando del pago de 275 pesetas 
al coronel D . Julio de la Jara, 

Concediendo abono de pasaje regla
mentario á la familia deí escribiente 
mayor D. Mariano Cea A bello. 

Aprobando propuesta reglamentaria 
de asct-nsos del cuerpo dé Estado Ma
yor por la que asciende. D. R a m ó n Do
mínguez é Ibarra; regreso á la Penín
sula de los capitanes D, Rafael Caste
llón Ruiz y D , Ensebio Hidalgo Cor
dón. 

Aprobando prór roga de embarco del 
cap i tán D , Enrique Díaz Tejero y rela
ción de indemnizaciones. 

bre honrado y bonachón me tozo creer 
que era imposible que pudié ra i s andar 
mezclado en un crimen. 

Protasio estaba irr i tadís imo por el 
tono que el Sr, Hardy empleaba, vien
do la sospecha en los ojos del juez; pe
ro su perplegidad no disminuía por eso, 
sino que, por el contrario, aumentaba. 

¿Cómo podría explicar aquel miste
rioso viaje, llevado á cabo por la no
che? ÍTo podía revelar de n ingún modo 
el secreto de Raimundo. 

—Pero quisiera saber que es lo que 
me reprocháis ,—preguntó^ en vez de 
responder. 

—Yo no os reprocho nada; os ruego 
tan solo, que me expliquéis lo que ha
béis ido á hacer en Saint-Ckmd esta 
noche. 

Raimuudo, viendo que Protasio t i t u 
beaba, quiso contestar por él; pero el 
juez le impuso silencio, diciéndole: 

—Os he consentido que asis táis ai 
interrogatorio, á condición de que os l i 
mi té is a oir, ver y callar, y creo que así 
lo habré is comprendido ¿Y qué, no 
me conto- tá is , señor Protasio? Enton
ces voy á, ver yo si puedo ayudaros. 
H a b é i s s.dido de Versalles después de 
representar en el hotel la comedia de 
que os .-¡enstábais Y fuisteis des 
pués á Saint {'load, á rondar alrededor 
del hotel del señor barón de Candía . 
Vamos, de.cidme á lo qne habéis ido. 

Protasio respiró ruidosamente; hab ía 
hallado la respuesta. 

—Pues es muy sen-dio 

VOLUNTARIOS. 
Indice de las re |olucione8 dictadas 

por dicho Inst i tuto con fecha a el sá
bado: 

Concediendo la baja á don Victoria
no Pé rez Reinóse, don Domingo Sán
chez García , don José Díaz Diego, y 
con ventajas á. don Juan Badíái Mo
las. 

Idem seis meses de licencia á don 
Francisco Loríente Acebedo, don A u 
relio Martínez Ruisanchez y don Fran
cisco Mar t ínez Hernández . 

Concediendo beneficios á los volun
tarios don J o s é Ortiz, don Ramón Co-
l l ia , don Antonio Peña , don José Ri
vera, don Manuel Rodríguez, don Joa
qu ín Gómez, don Tomás Buiz, don Jo
sé Mieres, don José Garc ía j don José 
Alas. 

Idem la baja á los ídem don Isidoro 
Fuentes y don José Amado, 

Con propuesta de cruz del mérito mi
l i ta r del Regimiento Caballería Gua-
mutas. 

Con i d . de medalla de constancia de¡ 
idem ídem. 

Con id . de id . del segundo batallón 
de Matanzas. 

Con idem de pasadores del idem 
idera. 

Con instancias del coronel don Juan 

Se detuvo para pensar bien lo que 
iba á decir, prosiguiendo después con 
tono triunfante: 

—-Lo que os voy á de- i r creeréis que 
no tiene sentido común, puesto que 
creéis fírmente que el señor Hugues ha 
tratado de envenenar á la señora de 
Cand ía . 

—Hablad, hablad, amigo mío. 
Pues bien, como el señor Hugues 

quiere á la señora baronesa, y esto lo 
digo porque todas las m a ñ a n a s me ha
blaba de lo mismo, me dije que no le 
d e s a g r a d a r í a el saber cómo se encon
traba la señora, y que podría, darle la 
noticia al mismo tiempo que la trajera 
el almuerzo 

—¿Y esas noticias habéis ido á pro
porcionáros las á Saint Cloud1? 

—Naturalmente. 
—¿Escuchando en las ventanas? 
—Claro, como que no podía entrar 

en la casa, por la sencilla razón de que 
no me conocen. 

— A l fin y al cabo, aunque sin senti
do, es una explicación que el fiscal no 
encon t ra rá bien discurrida, pero que es 
una explicación no cabe duda. Sentaos 
allí enfrente. 

dirigió á se 
oasar <J 

Protasio se 
lo mandaban, al 
rada á Raimuudo, como 
tarle si lo había hecho biv 
le contes tó con una señ. 
que hizo que el anciano se pusiese hue-^ 
co como un pavo. E l señor n n r d y ley** 

•se donde 
> una mi-
i pregun-
iaitaundo-
irmativa» 



Fernández V i l l ami l , que solicita tres 
meses de licencia. 

Cou idem del primer teniente don 
Juan Pérez Vida l que solicita la baja. 

Cou cediendo la baja al sargento don 
Sabino Pérez García . 

Devolviendo aprobado el nombra
miento de sargentos de don Fernando 
Eecasens Fuguet, Baldomcro Canet 
Fustoiró y don Ensebio González Ló
pez. _ 

ESCUELA P R O V I M L 
de Artes y Oficios de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 

Durante todo el próximo mes de septiem
bre queda abierta en esta Escuela, la matrí
cula para el año escolar de 1893 á 1894 

Las enseñanzas de esta Escuela, qun son 
completamente gratuitas, se dividen en dos 
secciones que constituyen cursos de día y 
de noobe. 

Los cursos de día comprenden: 
1? Enseñanza preparatoria para el i n 

greso 
9' Enseñanza técnica industrial. 
La enseñanza preparatoria para el ingre

so, comprende: Escritura, Religión y Moral, 
Elementos de Gramática Castellana, Nocio
nes do Aritmética, Nociones de Geografía y 
de Historia de España y Priocipios do Geo
metría y de Dibujo lineal. 

Los que deseen ser admitidos á los cursos 
de la enseñanza preparatoria .í solicitud de 
sus padres, tutores ó encargados, deberán: 
1? tenor 10 años de edad por lo menos; SJ? 
saber leer y escribir correctamente. 

La euseñauza técnica industrial se divide 
en güuer.d y especial para Constructores 
civiles, Mecánicos y Químicos industriales. 

La general comprende en tres años la teo
ría de las materias dadas con aplicación á 
las artes industriales y el aprendizaje en los 
talleres siguientes: 

Para el trabajo de las maderas: Carpinte
ría, torno y modelo. 

Para el trabajo de los metales: Maquina
ria, forja y ajuste. 

Las tres especialidades constituyen un 
curso cada una. 

Los jóvenes quo deseen ser admitidos á los 
cursos do la enseñanza técnica-industrial á 
solicitud de sus padres, tutores 6 encarga
dos, deberán: 1? tener por lo menos 12 años 
de edad el dia IV de octubre; 2? poseer los 
conocimientos de la enseñanza prepara
toria. 
"*El concurso de admisión comenzurá el 28 
de septiembre, á las (loco del día. 

Las solicitudes se dirigirán al señor D i 
rector y so recibirán basta el día anterior. 

CUESOS DE NOCHE. 
Para ser admitido á la matricula de la en

señanza nocturna ao requiere: 1? Tener por 
lo menos 12 años de edad; 2o Sabor leer y 
escribir correctamente y conocer loa princi
pios de Gramática, de Aritmótica y de D i 
bujo geométrico. 

Los menores de 15 años deberán presen
tarse acompañados de sus padres ó encar
gados. 

Los exámenes de admisión se verificarán 
en el mes de Septiembre. 

La inscripción de la matriculase verifi
cará por medio de cé lulas impresas quo se 
facilitarán en esta Secretaría, Empedrado 
32, de 12 á 4 do la tardo y 7 á 8 de la noche. 

También so facilitarán nrospectos de la 
enseñanza de esta Escuela á cuantas perso
nas lo soliciten. 

Lo que de orden del Sr. Director se anun
cia por este medio para general conoci-
mionto. 

Habana, 8 de agosto de 1893. 
Manuel P. Beato. 

chivo D . A n d r é s F re i r é , y de primera 
clase de la misma orden y d i s t in t ivo al1 
primer médico D . Enrique Navarro, por 
su obra t i tulada Elementos de medici
na legal naval y mi l i t a r . 

E n breve l l evará el ministro de Ma
rina á la firma de la reina los decretos 
siguientes: 

Nombrando consejero del Consejo 
Supremo de Guerra y Mar ina al con
tralmirante don Luis Mar t ínez de A r 
co, actual subsecretario del ministro 
de Marina, en cuyo cargo cesa. 

Idem vocal del centro consultivo al 
contralmirante D . Manuel Delgado Pa
rejo. 

Disponiendo que el contralmirante 
I D . Eafael Feducby cese en el cargo de 
• consejero del Supremo de Guerra y 
j Marina, y nombrándole vocal del Oon-
i seje de Filipinas, en sus t i tuc ión del 
; contralmirante de la escala de reserva 
' D . Francisco Briones. 

—Ha sido nombrado el c a p i t á n de 
navio D . Juan de la Mata para formar 
parte de la comisión mixta que ba de 
redactar los nuevos reglamentos que 
se originen del ú l t imo tratado de nave
gación y comercio co n Portugal , apro
bado ya en las C á m a r a s . 

H a sido nombrado comandante de 
marina de Mani la el teniente de navio 
de primera D . Juan de la Concha. 

H a n sido detinados á la Habana los 
tenientes de navio D. Joaquin de la 
Yega y D . Julio Garc ía . 

guientes señores: D , J o a q u í n C a s t a ñ e r 
y Sabiení , por el dis tr i to Sur; D . Pe
dro de A m é z a g a y Lambarri , por los 
colegios del Mercado y Guamacaro; D r . 
D . A g u s t í n Pinto y Caraballo, por los 
colegios de Bailón, San Luis y Canas í ; 
D . Eugenio Manzaneda y Busto, por 

modelo cuyo autor es Guillermo T. 
Love. 

H a y grandes esperanzas de que di
cho plan resulte un éxi to y que antes 
de que t r a n s c ú r r a n dos años en los in
mensos terrenos cubiertos hoy de yerba 
y matorrales que se extienden en un 

cataratas del M á g a r a , se levante una 
! hermosa ciudad de edificios, hoteles, 
! bancos, fábr icas con 200,000 habitan-
| tes. 

Las cataratas del N i á g a r a se encar
gan de proporcionar gratis á la nueva 
ciudad toda la fuerza motriz necesaria 
para las m á q u i n a s generadoras del flui
do eléctrico para la luz, t racc ión mecá
nica y el movimiento de las m á q u i n a s y 
herramientas. 

SUCESOS. 

ITÍGIAS DE I M l 
Se ha concedido cruz de segunda cla

se del Méri to naval con dis t in t ivo blan
co al oficial mayor de secciones de ar-

NECROLOGIA. 
Los periódicos de P a r í s , al hablar 

del fallecimiento de la esposa del céle
bre corresponsal en diciia ciudad del 
Times de Londres, Mr . Bboxwitz , d i 
cen que la difunta h a b í a exigido que 
no se dirigieran invitaciones para su 
entierro n i se le consagrasen coronas 
fúnebres . Solo quiso que se digese en 
la iglesia catól ica de San Felipe del 
Eu la una misa por el eterno descanso 
do su alma, y que BU c a d á v e r descan
sase en ei panteón que poaée en Mar
sella su familia. 

H a dejado de existir en Santiago de 
Cuba el antiguo y distinguido comer
ciante D . Manuel Masfbnoll y Salomé, 
tan querido y apreciado por todos los 
que lo trataron, y por toda aquella po-
blacióu, donde resulta irreparable su 
pérd ida . Enviamos á su familia, y par
ticularmente á su señor hijo D . Manuel 
Masforroll y Garc ía , nuestro sincero 
pésame. 

También han fallecido: 
En Cicnfuegos, la respetable señora 

doña, E lv i ra Manceau, viuda de Lay y 
madre del ilustrado doctor en medicina 
don Alfonso Lay; 

E n Sagua la Grande, el señor don A -
lonso Callellada de la Val l ina ; 

E n Cá rdenas , la señora doña Luz 
Pé rez de Rodr íguez Jorro; 

E u (Inane, el doctor don Antonio 
Ma t í a s Rubio; y 

E n Piuar del Río , v í c t i m a de una 
descarga eléctrica, la señora doña A n 
gela Cas tañe r de TJrrutia. 
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CORREO DE L A I S L A . 
MATANZAS. 

E n fin de octubre terminan sus car
gos en la Dipu tac ión Provincial los si-

Alfonso X I I , Un ión da Reyes, B o l ó n - 1 punto de aquel Estado, cercano á las 
d rón . Galeón, Gü i ra y Zapata; D . A -
dolfo Porset é I r iar te , por Cabezas y 
Vieja Bermeja; D . José Mariano Cres
po y Beltranera, por Sabanilla del En-
comendador y la Palma; D . Ruperto 
Crespo y Gut ié r rez , por Jovellanos, 
Roque, Cervantes y Cuevitas, y D . Fa
b ián Zaballa y Llora, por Macuriges, 
J a g ü e y Grande, Claudio y Navajas. 

Los diputados que quedan, son: D r . 
D . J o s é Elias J iménez, Ldo. D . Agus
t í n Penichet, D . Alfredo Botet, D . Jo
sé Suris, D . Carlos Segrera, Ldo. don 
Federico Gispert y D . Juan Larrouse. 

—Durante el pasado mes de ju l io en
t raron en el puerto de Matanzas, 34 
buques con 47,272 toneladas netas; á 
saber, 17 nacionales con 28.820 tonela
das, 10 americanos con 11,040 tonela
das, y 7 ingleses con 7,412 toneladas. 

Los nacionales pertenecieron, 15 á la 
clase de vapor, y 2 á la de vela. Los a-
mericanos, G á la de vapor y 4 á la de 
vela y los 7 ingleses fueron de vapor. 

Los nacionales procedieron 8 de L i 
verpool, v ía Habana, 2 de Montevideo, 
3 de puertos de la Isla y 4 de la Pen ín 
sula, v í a Habana. Los americanos pro
cedieron 7 de puertos de la Isla, y 3 de 
puertos de los Estados Unidos. Los 
ingleses 0 de puertos do la Isla y uno 
de Nueva Y o r k . 

.Estos buques condujeron 1,132 t r i 
pulantes y 28 pasajeros de t r áns i to . 

un moreno que era acusado por otro sajeto 
de su clase, de haberle hurtado un ra!0!f 
sistema Roscoff. Ambos individuos fu tro i 
remitidos al Juzgado del distrito para 
clarecimiento del hecho. 

-También otra pareja do Orden Púb o 
detuvo y presentó en la celaduría de Co'ó i 
á un individuo blanco, acusado del hurto e 
una silla en el restaurant "Fornos", cabo 
de Consulado. 

CEOIICA GEHEEAL. 
Según datos que publica en el núme

ro del d ía 1? nuestro colega E l Tabaco, 
á contar desde el día Io de junio al 29 
de ju l i o úl t imo; han llegado d é l o s cen
tros productores á la Habana 60,785 
tercios de tabaco en rama. 

E l Sr. D . J . Llambés nos participa 
en atenta circular que ha adquirido lo 
" P a s t e l e r í a Francesa" y su anexa fá
brica de "Biscui t Champagne", situa
da en la calle del Obispo número 27, 
quedando todos sus créditos activos y 
pasivos á cargo de su antiguo dueño, 
D . Manuel Carral. Para continuar los 
negocios de la expresada " P a s t e l e r í a 
Francesa" y los de el almacén de víve
res finos y dulcería " E l Angel", ha for
mado una sociedad que girará bajo la 
razón de J . Llambés y Huo., siendo ú-
nicos gerentes D. Juan y D. José Llam
bés y Aguilera. 

Según las ú l t imas noticias de Taco-
Taco, recibidas en la Adminis t rac ión 
del Oeste, ayer á las diez de la m a ñ a n a 
seguían en grave estado los operarios 
Sres. Sánchez , Arreboto y Monte Rey, 
ofreciendo muy pocas esperanzas de 
vida el primero de ellos. 

Los doctores Lebredo y Sánchez, cui 
dan con eficacia á los enfermos, y el 
gua rda -a lmacén de la Estación, procu 
ra que no carezcan de medicinas n i ali 
mentes. 

E l Administrador de la Empresa se 
ñor Mallón tiene dadas órdenes á los 
empleados de la empresa y á los médi
cos, para que a los enfermos no les fal
te ninguna clase de auxilio. 

Bazar de Ropa Hecha L A M O D A E L E G A N T E , Obispo 98. 
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Se admiten operarios á meses si 
„ traen buenas referencias. Gran 
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lo que el escribano h a b í a escrito mien 
tras Protasio prestaba declaración. 

—¡Bueno!— dijo, muy satisfecho al 
parecer.—Que conduzcan ahora al se
ñor Hugues. 

Hugues se p re sen tó con la misma 
calma y con la misma confianza que su 
primo, no teniendo la menor duda acer
ca de la solución de aquel asunto y sin 
temer más que una sola cosa, y era que 
el nombro de su querida Blanca se mez
clase en todos aquellos embrollos, á pe
sar de todo cuanto para impedirlo ha
b í a hecho. Se sorprendió al ver á Pro
tasio entre dos gendarmes, y dirigién
dose desdeñosamente al juez le dijo: 

—Esa es otra torpeza que hub ié ra i s 
podido evitar. 

D e s p u é s sa ludó alegremente á Rai
mundo y esperó. 

E l señor H a r d y estaba cada vez más 
perplejo por tanta serenidad como H u 
gues mostraba, y sin embargo, su sis
tema de acusación le pa rec í a ser una 
maravilla de claridad y de lógica. 

—Voy á haceros ver en pocas pala
bras los cargos que sobre vos pesan: 
E l nál is is ha comprobado lo que vos 
mismo d iagnos t icás te i s ; es decir,?que la 
baronesa de Cand ía hab ía sido envene
nada con estricnina. Las deyecciones, 
lo que aun quedaba en el ja r ro y hasta 
los restos que se han podido recoger 
en el vaso que rompisteis 

—Sin querer, caballero. 
—Así lo pre tendé is vos; pero no ca

be la menor duda de q u o . . . . Como ha

béis declarado, una gran cantidad de 
estricnina ha sido administrada por vos 
mismo á la señora baronesa de Candía . 
E n el bo t iqu ín del hotel no exis t ía t a l 
sustancia; pero en cambio en vuestro 
laboratorio de P a r í s teníais una canti
dad importante 

—¿Pero cómo, caballero, os habé i s 
atrevido á violar el domicilio de m i 
abuela?—le p r egun tó Hugues Heno de 
cólera. 

Pensaba en la emoción, ó mejor d i 
cho, en la desesperación que h a b r í a 
experimentado aquella buena señora . 

E l juez creyó que se pon ía furioso 
porque una nueva prueba venía á for
talecer las ya existentes, y le dijo con 
regocijo: 

—No ha sido el domicilio de vuestra 
abuela lo que he violado, sino vuestro 
laboratorio, y por cierto que la buena 
señora me ha recibido bien mal. Resul
tó del exámen que hicimos, de los pa
peles que contienen vuestra estrignina, 
que se parecen en todo á los que con
tienen la sustancia encontrada en vues
t ra maleta, como si procedieran todos 
de un mismo sitio. 

Hugues se encogió de hombros. 
— Y a os he repetido cien veces, caba

llero, que yo no cerré mi maleta; y en 
cuanto á lo que se refiere á las camisas 
y á los pañuelos , de que me hablabais 
ayer, no me puedo explicar cómo se ha
llaban allí, puesto que se los hab í an 
llevado todos para lavarlos, y ayer por 

Según las es tad ís t icas ú l t imamente 
publicadas, la red universal de los ca
bles telegráficos submarinos compren
de 1,168 lineas con una extensión de 
140,344 millas, ó sean unos 2(50,000 k i 
lómetros. 

De estos totales, pertenecen á los go
biernos 380 cables, que miden 14,480 
millas. Francia posee 3,400 millas re-
X)artidas entre 54 l íneas; Noruega, 255 
l íneas con 248 millas ún icamente , y la 
Gran B r e t a ñ a 115 cables y 8,588 mi
llas. 

E l resto pertenece á 28 compañías 
particulares. 

Dice un telegrama de Búffalo—Nue
va York—que toda la prensa norteame
ricana se ocupa de la manera m á s fa
vorable del proyecto de una ciudad 

IMPORTANTE SERVICIO. 
Ayer, lunes, fué detenido en Jovellanos 

por el Jefe de Policía de Matanzas, el pai
sano Julián Vidal, compañero de Jul ián 
Sánchez, muerto por la Guardia Civil de 
Cárdenas, en la madrugada del 20 del mes 
de mayo último. El detenido fué trasladado 
á Cárdenas, donde identificado debidamen
te quedó á disposición del Sr. Juez Instruc
tor Militar que le sigue tres causas, una por 
robo y dos por agresión á la Guardia Civil . 

NO ES CIERTO. 
Según las últimas noticias recibidas en 

el Gabinete Particular, parece ser incierta 
la noticia del robo de 14 centenes á D. Ma
nuel Ri vero, en Cárdenas, de cuyo hecho 
tienen conocimiento nuestros lectores. 

DISPAROS Y HERIDA. 
En la noche de ayer ftió curado de prime

ra intención en la Casa de socorro de la 1° 
demarcación D. Manuel Bango González, 
dependiente de la panadería "La Paloma," 
calle del Consulado, de una herida de pro
yectil de arma de fuego en la región ingi-
nal, y cuya lesión le fué causada en reyerta, 
por otros dos operarios de la misma casa. 
El individuo que se acusa como autor del 
disparo logró fugarse. 

El celador de la Punta dió conocimiento 
de este hecho al Sr. Juez de guardia. 

HERIDA. 
El pardo Pedro Jorge Nuñez fué condu

cido á la Casa de socorro de la tercera de
marcación, para ser curado de una herida 
en la región homoplática, y dos más en la 
región traqueal, todas ollas de pronóstico 
leve, y las cuales le fueron inferidas con un 
cuchillo por un pardo, en los momentos de 
hallarse ambos en la calle de San Nicolás 
esquina á San Eafael. 

El agresor no fué habido. 
F A I X E C m i E N T O . 

En la noche de ayer una pareja de Orden 
Público, recogió en el Parque Central á un 
individuo blanco presa de un ataque, y de 
cuyas resultas falleció en los momentos de 
llegar á la Casa de socorro del primer dis
trito. Según la cédula personal que se le o 
cupó en los bolsillos, aparece nombrarse D 
José Rodríguez Palacios, de 57 años do 
edad y vecino de la calzada de Belascoaín 

El cadáver fué remitido al Necrocomio, 
donde se le hizo la autopsia. 

EN UNA FONDA. 
A l celador del barrio de San Francisco 

participó D. Manuel Fragas, vecino acci 
dental de la fonda La Perla del Muelle, que 
habiendo salido á la calle á una diligencia, 
dejó olvidado en el cuarto un pañuelo con 
siete centenes y tres pesos plata, sospe 
chando que el autor lo fuera un compañero 
de habitación. El celador del barrio logró 
detener al acusado, ocupándole en una me 
dia los siote centenes. El detenido fué con
ducido al Juzgado de Bolón, juntamente 
con el dinero ocupado. 

DISPAROS. 
A la voz de ¡ataja! fué detenido en el ba

rrio del Cristo un moreno que era acusado 
por el cochero de plaza D. Elíseo Várela 
porque hallándose parado con su vehículo 
frente á la botica la Kounióa, calle de Te
niente Eey, llegó dicho moreno para alqui
larlo y como él se negara le hizo un disparo 
de revolver que afortunadamente no le hizo 
daño. 

DETENIDOS. 
A la una do la madrugada de hoy, fué do-

tenido por el cabo do Orden Público núme
ro 755 un individuo blanco, vecino de la 
calzada do Belascoaín, en los momentos en 
que trató de poner en el tornodo la Eeal 
Casa de Beneficencia un niño roción nacido 
que llevaba en los brazos. 

El detenido fué remitido al Juzgado do 
guardia. 

HURTOS. 
La pareja de Orden Público números 876 

y 848 detuvo en el barrio do Monserrato á 

e c c l H e ÍQM wm& 

Durante la ausencia del Dr. D. Germán Fermín; 
González, médico en propiedad de este Centro, des
empeñará este cargo por encargo expreso de la Jun
ta Directiva, el Dr. D. Juan Antigás, que continúa 
al frente del gabinete de consultas de dicho Doctor, 
Villegas 08, siendo las horas de consulta para las se
ñores asociados, de once á una de la tarde y de 6 á 7 
de la noche. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públij 
co para conocimiento general délos señores socios. 

Habana, 1? de agosto de 1893.—El Secretario, F.. 
F. Santa Eulalia. C 1316 

Sorteo n. 

I 
y 1043 aproximación^ 

vendidos por la peletería 

£11 Paseo. 
C13. . 4a-8 4d-9 

ASOCIACION 
D E 

Depí len les Sel Comercio Se la Mm 
SECRETARIA. 

E l domingo 13 del corriente mes, á lassietií y media 
de l a noche, tendrá lugar en los salones dnl Centro 
de esta Asociación, la junta general preparatoria de e-
lecciones, en la cual f.erán nombrados los setfores que 
han de presidir las seis meses de votaciones, a- i como 
los que presidirán los escrutinijs, más los qu* actua
rán de secretarios de mesa y escrutinio de .as elec
ciones generales que se efectuarán el dia 27 

Lo que de orden del Sr. Presidente se ha e públi
co p a r a conocimiento de los señores asocuM'os, que 
deberán concurrir al acto provistos del recibo de l a 
cuota social del dorriente mes. 

Habana, 6 de agosto de d893.—El Secretario, íf. 
Paniagun,. 

9568 3 alt-8 5d-9 

Goleta N A T I V I D A D 
saldrá para Berracos y San Cayetano, próximamente 
el día 10. Informes el patrón, á bordo. 

9351 5 3 

General Trasatlántica 
fle vapres-coireosfeBi. 

Bsyo contrato postal con ei Gobierno 
í r a n c é s . 

ST. NAZAEE.. 
Saldrá para dicho puerto directamente 

sobre el (ña 16 de agosto, el vapor-correo 
francés 

CAVITAN SIMONS. 
Admita pasajeros y carga para toda 

Europa, Rio Janeiro, Buenos Mr?* y Mon
tevideo con conocimientos óUrectos. Lo» 
conocimientos de carga para, Rio Jaaeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe
cificar el peso bruto en MIOE J oí /alor en la 
factura. 

La carga se recibirá únicar/iente el dia 14 
de agosto en el muelle de Caballorsa y 
los conocimientos deberán entregaran ei dia 
anterior en la casa consignatarla con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los-
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin c::yo re
quisito la Compañía no hará responsable 
á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto desp-iés del 
dia señalado. 

Los vapores do esta Compañía siguen, 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura número 5, BRIDAT, 
MONFROS YCOMP. 

9550 8a-7 8d-6 

la m a ñ a n a a ú n no me los habían de
vuelto. 

—Esto es lo que comprobaremos des
pués . ISTo quiero volver á investigar las 
causas que pueden haberes inducido á 
cometer el crimen. 

—¡Seria muy inútil!—le dijo Hugues. 
— A t e n g á m o n o s tan sólo á las pruebas 
materiales, pruebas que me será suma
mente fácil destruir. P re t endé i s que, 
bien personalmente, bien por conducto 
de m i criado, l levé una cantidad de es
tr icnina, de la que exis t ía en mi labora
torio, para envenenar á la señora baro
nesa de Cand ía . 

—Sí , señor; y no es que yo lo preten
da, sino que cualquier otro juez en mi 
lugar lo creer ía así . 

Hugues se sonrió. 
—Pues bien, caballero, vuestras pes

quisas en P a r í s no han sido completas 
—le dijoj—hubiérais debido cojer un 
cuaderno que allí hay y que me sirve 
para apuntar las cantidades de sustan
cias que llevo á mi laboratorio, y en la 
cual las doy salida á medida que las 
voy gastando. Hub ié r a i s podido ver 
que saqué de la farmacia del hospital, 
hace más de un año una cantidad de 
estricnina—cantidad que cons ta rá tam
bién en los libros de aquel estableci
miento;—y como no he tenido que gas
tar n i un átomo de esta sustancia, debe 
encontrarse intacta. Esto prueba que 
no proviene de mi laboratorio la estric
nina que ha servido para envenenar á 
la señora baronesa. 

E l señor Hardy se mordió los labios; 
veía que aquella prueba se le escapa
ba. Hugues cont inuó diciendo con 
gran calma: 

—En cuanto al parecido de los pa
peles que envolv ían la estricnina de mi 
laboratorio, y la encontrada en mi ma
leta, se tiene costumbre de envolver to
da clase de venenos en papeles siempre 
iguales, para poder distinguir á simple 
vista que encierran sustancias nocivas 
y no equivocarlas fácilmente con otras 
que no lo son. ¡Debéis, por lo tanto, re
nunciar t a m b i é n á esa prueba! 

E l juez, ante observación tan lógica, 
bajó los ojos, y Eaimundo y Hugues 
cambiaron una mirada de satisfacción, 
mientras que Protasio se frotaba ruido
samente las manos. 

E n aquel momento un portero en t ró 
á avisar al señor Hardy de que tres se
ñores , una señor i ta y una mujer del 
pueblo h a b í a n llegado, y esperaban que 
se les recibiera inmediatamente, con 
objeto de hacer una declaración refe
rente á la tentativa de envenenamiento 
de Saint-Cloud. 

A l mismo tiempo que hablaba puso 
tres tarjetas sobre la mesa del juez de 
ins t rucción. 

E l señor Hardy leyó con ex t r añesa 
los nombres del barón de Cand ía del 
doctor Grandier y del vizconde de la 
Terrade. Se quedó frió. 

L a duda empezaba á germinar en su 
espír i tu ; ya no encontraba la carta del 

ministro tan es túp ida como hac ía algu
nos momentos. 

Hizo que pasaran recado al procu
rador de la repúbl ica , para que se pre
sentara en su despacho inmediata
mente. 

E l señor de L a Garroix llegó al poco 
rato, y el juez, después de haber confe
renciado con él, dió ó rdenes para que 
introdujeran al b a r ó n de Cand ía y á 
las personas que le acompañaban . 

Blanca en t ró calenturienta, nervio
sa, exaltada y muy pá l ida . 

Sus ojos se dirigieron en todos sea» 
tidos buscando á Fernando Hugues, 
y al yerle, sin saludarle siquiera, ex
clamó: 

—¡Venimos á salvaros! 
Hugues tembló. 
¿Le desobedecería Blanca? ¿ H a b r í a 

vencido la resistencia de su padre y 
podía hablar'sin n ingún temor? 

E l b a r ó n le dir igió una amable son
risa y el vizconde de la Terrade, sin 
ocuparse de que Hugues estaba eu c t-
l idad de preso, fué á estrecharle cala-
rosamente la mano. 

E l cínico v iv idor adv i r t ió entone s 
la presencia de Eaimundo de M a r i ^ -
nac y retrocedió instintivamente, pre
g u n t á n d o s e quién era aquel hombre y 
en qué circunstancias le h a b í a visto ha
cía ya tiempo, experimentando á la vez. 
u n sentimiento iustiatiYO de miedo ^aa-
t e ó l . 



FiJE:TEO FOLLETIN. 
Un el mhiero de hoy del D'IA>EIO 

D E L A M A R I N A (EDICIÓN DE LA 
MAÑANA) ha térmínado la intevesantisi-
ma y conmovedora novela de EMILIO 
GABOinKAu titulada L A D B O E I N -
G O L A1 ) K, que tuvo el privilegio de man
tener durante su publicación viva y sus
pensa la atención de nuestros lectores. 

Fara sustituir á L A D E G B I N G O -
L A D E hemos escogido otra novela no 
menos dramát ica é interesante que ésta. 
Tittíla-se 

LOS HIJOS DEL CRIMEN 
y es obra del afamado novelista f rancés 
CHAKLES MEROUVEL, algunas de cu
yas novelas han visto la hez, con general 
aplauso, en el D I A B I O D E L A MA-
EIJSTA. L a que empezará d publicarse 
m a ñ a n a miércoles es acaso la más intere
sante y conmovedora deesas novelas. 

(A UNA DAMA QUE ME PIDE CUENTOS 
ALEG-EES.) 

A l leer vuestra carta, he tenido, se
ñora , una especie de remordimiento. Me 
ha pesado el color un poco de medio 
luto que he dado á mis cuentos, y ha
b í a prometido ofreceros hoy algo ale-
ere, locamente alegre. 

Y después de todo, ¿porqué he de es
tar yo triste? Vivo á mi l leguas de las 
nieblas de P a r í s , en una colina b a ñ a d a 
de luz, en la t ierra de las panderetas y 
del vino moscatel. E n derredor mío to
do es sol y música; tengo orquestas de 
golondriaas y orfeones de pardillos; por 
la m a ñ a n a los chorlitos hacen ¡carelí! 
¡curelí!; á medio día las cigarras, y lue
go los pastores que tocan el pífano y 
las muchachas morenas que oigo dar 
risotadas en las vinas Verdadera
mente el sitio no es tá bien escogido pa
ra echar negro en la paleta; más bien 
deber ía yo enviar á las señoras poemas 
de color de rosa y cestos llenos de poe
mas galantes. 

¡Pero no! Todavía estoy muy cerca 
de P a r í s . Hasta mis pinares llega to
dos los d ías el fango de mis tristezas. 

E n el momento en que escribo estas 
l íneas , acabo de saber la muerte desdi
chada del poeta Carlos B á r b a r a , y todo 
m i molino anda desolado. ¡Adiós los 
chorlitos y las cigarras! M i corazón ya 
no e s tá para cosas alegres Esta es 
l a razón, señora, de que en lugar del 
l indo cuento de chiste que me hab ía 
propuesto enviaros, no podáis hoy 
tampoco contar m á s que con una leyen
da melancólica. 

H a b í a una vez un hombre que ten ía 
el cerebro de oro. Cuando nació, los 
médicos creían que se malograr ía , por
que su cabeza pesaba mucho y su crá
neo era desmesurado. Volvió, sin em
bargo, y se desarrolló al aire libre como 
u n hermoso pie de olivo; sólo que su 
gruesa, cabeza seguía tirando de él, y 
daba lás t ima verle toparse con los 
muebles cuando andaba por la casa. 
Muchas veces se caía. U n d ía rodó des
de lo alto de unas gradas, y fué á dar 
con la frente en un escalón de mármol , 
sonando allí su cabeza como un lingo
te. Se creyó que hab ía muerto; pero al 
levantarle, no se le encontró m á s que 
una ligera herida, con dos ó tres goti-
tas de metal cuajado entre sus rubios 
cabellos, A s í es como supieron los pa-
4res que el niño ten í^ Jos sesos de oro. 

Túvose eí casó secreto; y el pobre n i -
Hó no sospechó nada. De cuando en 
cuando preguntaba porque no le deja
ban ya correr por delante de la casa 
con los chicos de la calle. 

—¡Porque te robar ían , prenda m í a 
le respondió su m a d r e — 

Entonces le entraba al chico mucho 
miedo de que le rebasen; y se volvía á 
jugar solo, sin decir una palabra, a-
r r a s t r á n d o s e pesadamente de una habi
tac ión á otra 

Hasta los dieciocho años no le reve
laron sus padres el don monstruoso 
con que le hubo favorecido el destino, 
y como le hab í an criado y educado has
ta aquella edad, le pidieron en recom
pensa un poco de su oro. E l muchacho 
no vaciló; en el mismo instante (no di
ce la leyenda como y por qué medios), 
se a r rancó del cráneo un pedazo de oro 
macizo del t a m a ñ o de una nuez, y se lo 
echó orgallosamente á su madre en el 
regazo A poco, deslumhrado con 
las -riquezas que llevaba en su cabeza, 
poseído de locos deseos, embriagado 
con BU poder, abandonó la casa pater
na y se fué por el mundo despilfarran
do su tesoro. 

Por el tren regio de vida que lleva
ba, y por el modo con que iba derra
mando el oro sin llevar cuenta alguna, 
se hubiera dicho que su cerebro era 
i n n a g ü t a b l e . . Y sin embargo, se iba a-
gatando, y bien se adver t í a como se le 
apagaba, la mirada, y como se le hun
dían las mejillas. Por fin, una mañana , 
después de una desenfrenada orgía, el 
desdichado, que se hab ía quedado solo 
entre los restos del festín y las lámpa
ras que palidecían, se asustó d é l a enor
me brecha que hab ía abierto ya en su 
lingote. Era tiempo do detenerse. 

Desdo aquel d ía emprendió nueva 
vida. El hombre.del cerebro de oro se 
fué á v i v i r retirado, con el trabajo de 
sus uiauus, receloso y t ímido como un 
avaro, huyendo de las tentaciones y 
procunuido olvidarse de aquellas fata
les riquezas á í jue ya no quer ía tocar. . 

Por desgracia le hab ía seguido un ami
go suyo á su retiro, y aquel amigo co
nocía su secreto. 

XJna noche despe r tó el pobre hombre 
sobresaltado con un espantoso dolor en 
la cabeza; sal tó de la cama como fuera 
de sí, y á la luz de la luna vió á su ami
go que hu ía escondiendo una cosa de
bajo de la capa 

¡Otro poco de cerebro quede quita
ban! 

A poco tiempo el hombre del cerebro 
de oro se enamoró, y esta vez «e acabó 
t o d o . . . Amaba con toda su alma á una 
rubita que también le quer ía mucho, 
pero que prefería los perendengues, las 
plumas blancas, y las lindas bellotitas 
bronceadas que golpeaban sus boti-
tos. 

Entre las manos de esta monísima 
criatura, medio pájaro, medio muñeca, 
las p a r t í c u l a s de oro se de r re t í an que 
era un primor. A ella todo se le anto
jaba y él no sabía negarla nada; por te
mor de disgustarla, la ocultó hasta lo 
úl t imo el triste secreto de su fortuna. 

—¿Con que somos muy ncosf—decía 

ellY el pobre hombre respondía : 
—¡Oh, s í . . m u y ricos! 
Y miraba con amorosa sonrisa al pa-

iarito azul que se le iba comiendo el 
cráneo inocentemente. Algunas veces, 
sin embargo, se apoderaba de él el mie
do le daban tentaciones de ser avaro, 
pero entonces la mujercita se le acerca
ba á saltitos y le decía: 

—Maridi to mío, ya que eres tan rico, 
cómprame alguna cosa muy cara. 

Y él la compraba algo de mucho pre
cio. 

Aquello duró como unos dos años. 
A l cabo una m a ñ a n a se murió la mujer, 
sin saberse la enfermedad, como un pa
j a r i t o . . . E l tesoro tocaba á su fin; con 
lo que le quedaba, el viudo mandó á 
hacer á su amada difunta un hermoso 
entierro. Doblar de campanas, maguí, 
íicas carrozas enlutadas, caballos em
penachados, lágr imas de plata sobre e-
terciopelo, nada le pareció dernasiadol 
jnQué le importaba ya su tesoro! 
Dió para la iglesia, para los enterrado
res, para los vendedores de siemprevi
vas: lo r epa r t ió por todas partes, sin re
gatear A s í que al salir del cemen
terio, no le quedaba casi nada de aquel 
cerebro maravilloso; sólo algunas par
t ículas en las paredes del cráneo. 

Entonces se le vió andar en la calles 
con aire extraviado y las manos exten
didas hacia adelante, tropezando como 
un borracho. Por la noche, á la hora 
en que i luminan los bazares, se detuvo 
delante de un gran escaparate en que 
las luces hac ían resplandecer un baru
llo de telas y de joyas, y se quedó allí 
largo rato mirando dos botitas de sa tén 
azul forradas de p lumón de cisne. 

Bien se yo á quien le gus ta r í an mu
cho esas botitas, pensaba sonriendo, 
sin acordase ya de que su mujer se ha
bía muerto; y en t ró á comprarlas. 

Desde el fondo de la trastienda, la 
vendedora oyó un grito; vino corriendo 
y re t rocedió de miedo al ver un hombre 
de pie, que se reclinaba en el mostrador 
y la miraba tristemente con aspecto a-
tontado. En una mano tenía las boti
tas azules con ribetes de cisne, y alar
gaba la otra mano ensangrentada con 
limaduras de oro en las puntas 
de las uñas . Tal es, señora, la leyen
da del hombre del cerebro de oro. 

A pesar de su aspecto de cuento fan
tást ico, esta leyenda es verdadera des
de el principio hasta el fin. Hay por e-
sos mundos algunos infelices condena
dos á v i v i r de su cerebro y á pagar en 
finísimo oro, con su médula y con su 
subsistencia, las cosas más insignifi
cantes de la vida. Para ellos cada día 
es un nuevo dolor, y luego, cuando es
t á n hartos de s u f r i r . . . , 

man no tiene r iva l tocando á Chopin, y 
sus matinces son favorecidos, principai-
mente, por el bello sexo que á veces no 
cabe n i de pie en las salas en que aquel 
artista se hace aplaudir. Yo se muy 
bien que Pachman no es un Paderews-
ky , n i un Josseffy, n i un Bumel, pero 
le encuentro á su piano un encanto es-
pecialísimo. Lás t ima que haga tantas 
muecas y contorsiones, con las que á 
veces, á no ser su gran talento, provo
car ía la hi lar idad del público. Pues a 
pesar de sus debilidades de carác te r y 
manías , ya desearnos que empiece á to
car." 

" Y ahora me p regun tó : ¿Qué hare
mos este año sin el Bey de los pianis
tas? ¿Cómo lo pasaremos sin ese coloso 
del piano que se llama Paderewsky? 
Pues nada, tengamos simplemente con
formidad y paciencia, y esperemos á 
que la buena suerte nos lo vuelva á 
traer.'* 

' ' Y hasta otra, se despide 
L a señora Caballero teme lio o í r eri 

el p róx imo invierno al grai; piiiinsta 
Paderewsky, y con razón se iumenta 
de ello. Pero después de todo, ¿uo v i 
ve la artista en un centro musical de 
primer orden? ¿ÍTo es E ueva York hoy 
una especie de cuurtel general de 
grandes músicos? ¿No se succeden sus 
fiestas unas á otras con creciente entu
siasmo? Venga á la Habana, venga 
pues, y vea como viven re t ra ídos sus 
artistas. Vea la espantosa soledad de 
sus conciertos, recuerde la animación 
y vida de aquellas grandes fiestas del 
antiguo Liceo, Círculo F rancés , y Casi
no Alemán ; las de A r i z t i , Fesser, Mo-
rejón. Generala de Preudergast, las 
reuniones clásicas de mi casa, en donde 
arrebataron Bousquet, Espadero, Ar i z 
t i , Devernine, la Carreño, y tantos y 
tantos y tantos más , y entonces no le 
quedara mas remedio que exclamar 
asombrada: 

¡Cómo cambian los tiempos! 
SERAFÍN BAMÍREZ. 

medías .—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada. 20 centavos, 

i CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á las 8, conciertos gratis por un sexte-

I to de escogidos profesores. 
I _ FONÓGRAFO DE VILLASUSO.—Se ex-
; hibe todas las noches en el cafó "La 
¡ Abeja Montañesa, '5 Obispo esquina á 
I Villegas, con un magnífico repertorio, 
• en local independien te y propio para fa

milias. Entrada: 10 centavos, conclu
yendo las tandas con la canción " L a 
Bisa.'" 

SNTKADAS. 
Día 8: 

De Nueva-Orlesiis y escalas, en 3̂  día.', vapor ame
ricano Aran^as, (íap. Maxson. frip. 30. ums. (178 
con caoga, á Galbún, Río y Comp. 
Veracruz y ei-ralas, en 4 d'ñs v^por-correo espa
ñol Ciiflml ''ondal, cap. Cirmona, trip. 72, to-
M(BlJid«s l.1 J6, con carga, á M. Calvo y Comp. 

vAl.í)<AS. 
DU 7: 

Para Voracruz. vapor-correo esp. Alfonso X I I I , ca
pitán San Emeterio. 

M o v i s o i e a t o sjannajeroo. 
ENTRARON. 

i De VERACRUZ y escalas, en el vapor eorreo es-
pauol Ciudad Caudal: 

Srcs. D Waldimir Romanoff-Dolores Alvarez— 
ledro Velasco-Andrés Vi vaneo-Dora Darr é hija 

' p r Í f r 0 o Ma?clllavelo-Francisco Torrás-Rafael 
«artía Guardado—Gumersindo Rodríguez—Ju
lio Barreda-Adolfo Sánchez—Agustín Salimoni-

' n?;u Gattm—Manuel Rodríguez Batista—Flora 
\ r ^edroso—Kuperta Laharre—Domingo Lavín 
írar.a fon-es—José M. Diaz—Antonio Mojarriera 

-Enrique Galán—Guillermo Gav—Luis M. Pavroly 
CTW"? A. Comiere— Ramón González— Salvador 

| Vidiella—Eduardo Marín—.Toaquín Bruigas—Benig
na Comas—Severina Arauda—Jusó M. Víllanueva— 

¡ Loreto de Cárdenas é hijo-Sebastián Sánchez—M. 
; Román—Ademá 10 de tránsito. 

ALFONSO DAUDET. 

L a inteligente pianista Sra. Caballe
ro de Salazar me dice con fecha 30 del 
pasado ju l io : 

"Como sé que es tá V . siempre á caza 
de noticias que comunicar á los lecto 
res del DIARIO, ah í le envío unas cuan
tas interesantes, y de buena tinta.7' 

"Emi l io Paur, de Leipzig, ha sido 
contratado para ocupar la plaza de di
rector del Boston Symphony Orchesti'a, 
(la mejor del mundo), plaza que acaba 
de dejar vacante Ar tu ro ÍTildsch. Si 
Paur logra satisfacer á los que estamos 
acostumbrados á la batuta de Mkisch , 
ya podemos darle, y darnos, la mas 
cordial enhorabuena". 

" E l talentoso violinista francés Henr i 
Marteau,quee!i esta ciudad fué el furor 
de la estación pasada, sale de Francia 
por segunda vez con dirección á esta, el 
2G del entrante agosto, y tocará en la 
Exposición de Chicago el Concertó núm. 
3 de Saint Snéns, bajo la dirección del 
mismo autor. El año pasado le oímos 
aquí esa misma obra á Marteau, acom
p a ñ a d o por la orquesta de Seidí, y nos 
pareció á todos muy difícil, y poco in
teresante. Marteau, que todo ' lo toca 
bien, y que á cada pieza le imprime el 
sello de su indisputable genio, nos gus
tó infinitamente más oyéndole el pri
mer Concertó de Max Bruch, el de 
Mendelssohn, el 5? de Vieuxtemps, el 
de Garcin, el de Godard, y otras mu
chas piezas de su inagotable reperto
rio". 

"Montegrifo ha abandonado la com
pañ ía de Gustavo Hinrichs en Eiladelfia, 
y hoy se encuentra en esta ciudad. 
¿Qué ha rá , pues, la Compañía sin el 
ardoroso Pagliávoiof3 

" A q u í tenemos otra vez á Bladimi-
! re Pacbman conocido por Ohopinzee, que 
• se e s t á poniendo en dedos, para dar
nos una w ñ e üo-Chopin Becitals. Pach-

E l E S T A D E INAUGURACIÓN.—El Sá
bado úl t imo empezó á dar sus reunio
nes per iódicas la nueva sociedad Circu
lo de Sport, establecida en la amplia y 
espléndida casa, Trocadero, 22. L a 
Junta Directiva la componen los si
guientes señores: 

Presidente: D . Francisco Chacón; V i 
ce: D . Miguel González Gómez; Direc
tor: D . Manuel Vargas; Secretario: don 
Julio Varona Murias; Tesorero: D , Jo
sé Ebra; vocales: D , Bafaei Pé rez Ca
bello, D , Gonzalo de, Cárdenas , D . Ba
faei B á r z a g a , D . Enrique Fortauills, 
D. Alfredo J iménez , D , Gustavo Aran-
guren, D . Carlos Ciaño, D . Antonio 
Bodr íguez , D . Pedro Mazorra y don 
B a m ó n Leal. 

La numerosa y distinguida concurren
cia que llenaba las cfuiíbrtables y bien 
arregladas habitaciones de aquel sun
tuoso edificio, tuvo ocasión de aplaudir 
á los notables pianistas D . Ignacio Cer
vantes y D . Vicente Mañas ; así como 
al tenor Sr. Eiga l y al bajo Sr. Vi l la -
rreal. E l buffet fué servido por el "Ca
fé Europa" como sabe hacerlo ese acre
ditado establecimiento. La fiesta inau
gural te rminó á las dos de la madruga
da, dejando dulcísimas impresiones en 
cuantas personas tuvieron la suerte de 
asistir esa noche al floreciente Circulo 
de Sport. 

ALBISU .—Entre las zarzuelas del 
antiguo repertorio, L a Lsla de San Ba
l and rán que se ofrece esta noche á pr i 
mera hora, fué una de las que más ce- 1 
lebraoiones y dinero produjeron á su 
autor, el Sr, Picón, tal vez por el ca- ' 
r á c t e r semibufode ese juguete ó ta l vez 
por figurar en el mismo gran número 
de mujeres. 

A las 9 Sé representa en el mismo co- * 
lineo For un Inglés, en que cautiva la ' 
señora Alemany por su gracia y su do- < 
naire. L a función té rmina con L a Mu-1 
jer del Molinero, obra del novísimo re- i 
pertorio, que interpretan de una mane-1 
ra deliciosa la señora Bodr íguez y la 
redondita Luisa Ibáñez . 

Ar t í s t i ca Sociedad:—¿A qué andarse 
por las ramas!—Se resienten tus pro- i 
gramas—De falta de novedad. 

OTRA TIPLE LIGERA .—Dn per iódi 
co de Cienfuegos describe una función 
lírico dramát ica , efectuada en el sun
tuoso "Teatro Terry," y al llegar á las 
damas consigna lo siguiente: ¡ 

" L a Srta. Dueño, t iple ligera, es una 
actriz muy s impát ica y picaresca, es 
una por to r r iqueña de mucha gracia. En 
el papel de Golas en U l Monaguillo se 
cap tó las s impat ías del respetable y se 
hizo aplaudir justamente; y en Bola 
30 ¡qué picarona!" 

E l público cenfogueño—al fin desa
rruga el ceño—y se muestra electriza
do,—quiero decir, subyugado—por la 
señor i t a Dueño. 

ACERCA DE UN ARPA.—La inven
ción del harpa, que fué una mejora per
feccionada del laúd, que ya se conocía, 
se atribuye á Jubal, 3974 años antes de 
Cristo; y fué el instrumento favorito 
del rey David . E l arpa la usaron los 
escoceses, sajones yan l iguos pueblos 
de Irlanda. Una de las más antiguas 
que existen hoy, se encuentra en el 
Museo del colegio de Dubl ín , la cual 
pertenece al rey de irlanda, Br iau Bo-
roime. 

E S P E C T A C U L O S . 
TEATRO DB ALBISU. — Sociedad Ar 

t í s t i ca de Zarzuela.—A las S: L a Isla 
de San Balandrán.—-A las 9: For un I n 
glés.—K las 10: L a Mujer del Coimero. 

FONÓGRAFO DE L L D L L .— C a í ó CEN
TRAL.—Bepertorio de 1,000 piezas de 
ópera , zarzuelas, aires del pa í s , cancio
nes extranjeras, trozos de dramas y CO

S E V E N D E 
un fogón piratorio con seis planchas y chimenea, casi 
nuevo. Precio seis centenes. Rayo 88 puede verse 

9254 alt a4-l 

CARPINTEROS D E BLANCO Y T1JABAJA-
dores se necesitan ganando huenos sueldos. En 

este centro se facilitim huenos cocineros, porteros, 
criados, camareros y toda clase de dependencia para 
esta capital y demás puntos de la Isla. Ohispo nú-
mero W. F . Sánchez 0474 2d-r) 2a-7 

Trente á Belén.—Corapostela 112. 
S E A L Q U I L A D 

LOS espaciosos y ventilados entresuelos capaces para 
vivir una numerosa familia. Informarán en la casa 
de Préstamos. 9447 a3-5 d3-6 

I Angeles 9, entre Beina y Estrella. 
ANTIGUA J O Y E R I A 

BX* DOS-DIS M A T O , 
F U N D A D A E N 1870 P O R 

Micolás Blanco. 
Esta casa es la que más barato vende 

relojes y joyer ía fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 

Es la única casa en la Habana que se 
conforma con la mínima ut i l idad de un 
real en peso. L a única que vende los 
anillos de plata superiores á PESETA, 
otros m á s gruesos á 30, 50 y 60 centa
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 

A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 16 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 

Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 

A N G E L E S NUM. 9. 
C 1289 12a-27 

LA ECONOMICA. 
GALIANO 62, 

F B E N T E A " L A J A P O N E S A . " 
Novedades en ROPA HECHA para señoras y niños: 

Camisones de hilo á 80 cts, plata. 
Mutiuées con bordados ó encajes á $1. 
Idem de hilo auperinr a $2. 
Pantalones para niños á 40 cts. 
Baticas ídem á 50 cts. 
Camisones para señoras á 40 cts. 
Saya- para señoras á 40 cts. 
Maliuées a'godóu á 40 cts. 
Sajas con tiras bordadas á $1. 
Delantales para manejadoras á 50 cts. 
T' aje para bautizo, 3 pe-os. 
Vestidos y batas, \Q 1 á 3$, 
C O N V E N I E N C X A P U B L I C A . 

PRECIOS REDUCIDOS. 
9370 4a-4 

NEPTÜMO 63 A, 
acaba de recibir un variado y gran surtido de modas 
de París, tanto en sombreros, capotas, cuanto en 
efectos de canastilla y ropa blanca de mucho gusto 
que detalla á precios muy módicos. 

Sombreros de playa y giras campestres á $4.25 oro 
uno. 9371 4a-4 

VIDRIERAS METALICAS. 
Depósito: J O S E CAÑIZO. 

Almacén de loza, San Ignacio y Sol. 
8217 26-9.11 

CiMVEZA SALVATOR. 
I-A, cerveza alemana" de_nias~cdasuino' ea 

toda la islífii de Cuba. 1. 
CERVEA SALVATOR. 
recomeQdaáaj|co!tio la cías pura por la 

1 Crónica Medici^uirurgica de la Habana. 

CTRVÊSALVATÔ  
no tiene ácido saheilico .nô  tieae '̂maa ; da, 

5 por ciento de al^hol.' 

'CER̂ IZÂ IWGRT 
A 50 por-ciento do $s que toman "una 

caja les toca la_suerte l̂e u.n tirabuzón , de 
patente. 

CERVEZA SAIVATOR. A todos SUB íavorecedoros 
un regalp .útil y do va!or. 

correíDonde 

CERVEZA SALVA De'oásito. 

MBGÜM i lí 
C 1258 13a-27 

A F M I W . 
Cuando brili;). fWiz'Tíl primavera,, 

y en alas VÜHÍMU ÍÍH zafir i y 'Uia, 
hobre la fivnté triste, ia quimera, 
SPbre la anic-rta tior, la mariposa; 

cuando el húmedo aroma exhala oi'pradfy.. 
cuando el galán conviértese en amante, 
y de los sueños el enjambre alado 
zumba en torno del hombre delirante, 

necio es aquel que con adusta frente 
quiere guardar la imperturbable ealma,. 
resistiendo al influjo prepotente 
de la estación florida sobre el alma. 

¿Por qué rechazar, loco, á las hermosas 
que ansian rendirse á su dichoso dueño? 
Cuando arden en sus cálices las rosas 
es de mal gusto el enarcar el ceño. 

¡Dichoso aquel á quien con dulce agrado-
venzan las bellas y de amor abrumen! 
¿Por qué las alas Dios nos habrá dado, 
si no hemos de dejar que las desplumen? 

¡Oh, Fabio, Fabio, mi lección escucha! 
Nada hay más dulce en la existencia triste 
que una sonrisa que te diga: ¡Lucha!, 
y un suspiro que exclame: ¡Al fin venciste!. 

Y diera yo los llanos de Castilla, 
que el sol queaia y los céfiros orean, 
por dos ojos que cubre la maatilla 
y altivos al pasar relampastiiean. 

Víctor Hugo. 

L a calumnia es como el carbón: si n o 
mancha, t izna á lo menos. 

Arólas . 

P a r a l impiar guantes Mancos o de 
colores claros. 

Se toma por cada par de guantes que 
se han de limpiar una cuebarada de 
harina muy blanca. Puesto el guante, 
y con un cepillo muy nuevo, se empa
pa en la harina á seco, y se frota con 
él guante en todos sentidos, volviendo 
muchas veces á las extremidades dfr 
los dedos y á la parte de encima de la 
mano. Los guantes no han de estar 
manchados, sino sucios. 

De l mismo modo se pueden limpiar 
los flchús y en general, todos los obje
tos de lana blanca ó color claro. Se les 
rocía con harina, se les refriega como 
si se lavasen y se sacuden, volviendo á 
empezar la operación hasta que que
den completamente limpios. 

Estofado de conejo. 
Se le quita la piel al conejo y se des

tripa; luego se divide en raciones regu
lares y se colocan és tas en una olla su
ficiente con manteca, ajo molido y sal, 
haciéndole freir ó salcochar; después 
se vierte en la olla vino Je réz , vinagre, 
agua suficiente y azúcar en poca canti
dad; o régano , pimienta y clavo molido. 
Se cubre muy bien la olla con una ca
zuela y se le tapan las orillas para que 
el cocimiento se baga sin salir el vapor, 
se somete la olla á un fuego regular, 
procurando de cuando en cuando agi
tarla suavemente para que no se pe
gue al fondo y evitar que se queme, 
cuando el caldo se haya consumido; se 
muele un poquito de pan tostado y se 
le echa, dejándole aún dar otros hervo
res para que se espese lo conveniente' 

Polvos dentífricos. 
Quina roja 8 gramos.. 
Canela. . 4 „ 
C a r t ó n 4 „ 
Alumbre 2 „ 
Esencia de menta c e . gotas. 
(Fórmulas comunicadas por el capi

t á n Meunier Burd in . ) 

Examen de geografía: 
—j^Cuál es la capital de Dalinacia'? 
—Zara. 
— Z a r a es ciudad de tierra ó ma

rítima1? 
—Mar í t ima . 
—¡Perfec tamente! ¿Y qué mar b a ñ a 

árZara? 
— E l mar Easquino. 

C H A E A B A . 
Bajo el mismo cuatro-prima 

E n que f7os- ímhago yo 
Para componer los muebles. 
Tres-cuatro t u corazón, 
I n é s , y quererte anhelo; 
Pero, amiga, i?rma-cZos 
Con tres duda que si cuatro 
Agrada quererme ó no. 
Sin embargo, dame todo 
Y contento quedo yo. 

Abad. 

Solución á la charada del número an
t e r i o r : — C A F E T E K A . 

J E Í l O e L I F I C O . 

Solución al leroglíflco del número 
an te r io r :—QUIEN B I E N T E Q U I E R A 
T E H A E A L L O R A R . 
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